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7\Dominga depois
De Pentecostes

(Evang. M atth, 7,15-21)
N a q u e lle  tem po, disse Jesus 

a seus discípulos : G uardae vos 
dos falsos prophetas que vêm  a 
vós com  pelles de ovelhas e in te ­
riorm ente são lobos rapaces. P e­
los seus fruetos, podeis conhecei- 
os. P orven tura  colhem-se uvas 
dos espinheiros e figos dos abro­
lhos ? A ssim , toda arvore boa 
dá bons fruetos e a arvore m á  
produz m áus fruetos N ão póds 
a arvore boa p ro d u zir  m á u s  
fruetos n em  a arvore m á  pro' 
d u z ir  bons fruetos. Toda a a r* 
vore que não  dá bons frnctos  
será cortada e lançada ao fogo. 
A ssim  pois, pelos seus fruetos  
podeis conhecelos. N em  todos 
os que d iz e m : Senhor, S en h o r, 
entrarão  no  reino  do$ céos, m as  
sim  o que fa z  a vontade Id e  
m e u  Pae que está no  céo>esse 
en tra rá  no  reino  dos céos.

R E FL E X Õ E S

Guardae-vos diz o Salvador, 
dos falsos prophetas que vos ap- 
perecem  disfarçados em ovelhas 
e por defitro são lobos famintos. 
Não vos fieis das apparencias,ex­
põe S. Gregorio, que bem podem 
os lobos vestir a pelle das ove­
lhas; é facil, porem , m a llo g ra r  
lhes a tre ta  ; assim como pelo  
fru e to  se conhece a arvore, tam ­
bém pelas obras use m anifestam  
os homens quaes são.

Aesignalam o bom pastor a 
sincera hum ildade,a caridade pa* 
ra  todos, a piedade sem caretas, 
a mansidão sem visagens» a ^aus* 
teridade sem ostentação, o zelo 
sem exaggero nem  am argor, e 
não deixam  que se confunda 
com o lobo hypocrita  e maldoso.

FOLHETIM (62)

MAGNA PECCATRIX

Romance do tempo de Jesus Christo 
Pela B aroneza  A n n a  v a n K  rane

Traducção livre e autorizada por

I S  OCR A T E S

C A PITU LO  V II

A voz do divino Fvégador e 
choava souóra e clara na m udez 
recolhida e v ib ran te  da m ultidão; 
enchia o vasto sitio e cahia co. 
mo um  hym uo de perdão na 
alm a extasiada de Magdaleda...

E  oito vezes a voz sublim e 
p rom etteu  a corôa dos eleitos, o 
reino da g loria, a consolação da 
eterna vida aos afflictos, aos po- 
bres, aos pacificos, aos m isericor­
diosos, aosjpuros, áquelles que a 
fome da verdade to r tu ra , aqnel- 
jes que a grande sede da ig u a l­
dade e da justiça crucia  !

Desconfie do ?zelo que se ‘p e r1 
cebe ser interesseiro. que exag* 
gera as alheias obrigações» cuja 
piedade não tem pena dos mais 
cuja caridade não è p a ra  todos.

Não se colhem figos nos car* 
daes, nem uvas noa abrolhos; 
q u a l a a rv o re  ta l será sem pre
0 frueto . A arvore  porem  que 
não traz bons fruetos, o que è 
que ee lhe faz» p e rg u n ta  o Sal­
vado r?  cortam*na e a tiram  no 
fogo- Notemos que não falia 
a q u i o D ivino M estre de arvore  
esteril, senão da que dá m áus 
fruetos : licção m em orável para

j alguns que fazem m uitas obras 
boas, ao que parece, cujos fruetos,

1 comtudo, são ásperos, eivados de 
ru in s  motivos, de intenções re 
provadas-

Ricos na apparencia, esses taea 
acharse-ão com as mãos vazias 

jna  hora  da morte, e ouv irão  a 
j te rriv e l sentença : A p a vta i vos de 
m im , operários de in iqü idade  
(M atth. 7. 23).

N o n  um nis qu i d icit m ih í D o­
m ine, D om ine, in tra b it ín  re' 
g n u m  coelorum. Nem todos que 
me dizem  Senhor, Senhor, en tra ­
rão no reino dos céos, qu e  não 
basta para  tanto fazer profissão 
de christianism o e c re r  em Je ­
sus Christo, sem observar os seus 
m andam entos e segu ir as maxi*

Ílm as uo Evangelho.
M ui enganados andam  aiguns 

q u e lfa llam  de Deu3 com m uita  
confiança, e não fazem o que 
manda; g ritam  m uitos devotos 
Senhor, Senhor, e lhe não obe­
decem ! De que lhes valerá tan ­
ta oração e tanta reza, na egreja 
ou no oiatorio , se não cum prem  
as suas obrigações, não praticam  
a mansidão, a caridade, a m o r­
tificação, a hum ildade... ouçam 
lá o que diz Nosso M estre e Se­
n hor Jesuo : 0  que fa z  a vo n ‘

Depois explicou-lhes Jesus co* 
mo era  e qual era a justiça que 
o Pae exigia (le seus eleitos.

Disse lhes a infin ita bondade 
desse Pae, disse-lhes a sua inex- 
tingu ivel caridade, a sua riso­
nha e pro tectora  indulgência, a 
sua immensa, a sua acolhedora,a 
sua insondavel m isericórdia !

Teve para  os desanimados phra* 
ses d9 conforto e de coragem; para 
os opprim idos, promessas meigas 
de libertação; para  os doentes, te r ’ 
n u ras  acariciadorae de mãe, para  
os vencidos do rude  combate da 
existencia, certezas de um a o u tra  
vida m elhor; para  os p9Ccadores, 
p a ra  os fracos, para  os f r á ­
geis, emfim, palavras divinas 
de clemencia, palavras que 
absolviam actos e estanóavam 
prantos, palavras que regene 
ravam  alm as e semeavam eFpe 
ranças...

Como um a to rren te  de fogo- 
a voz do Messias arrasava as d u ( 
vidas e as descrenças, iilum ina. 
va de fé a escuridão daquellaa

0 SEMEADOR
Em meio ao campo limpo, já roçado 
Todo banhado pelo sol nascente 
0  lavrador espalha a aurea semente 
Que lhe dará o pão abençoado

/ 8 £ *' í Í j i í ’ - *'■
\  ;  .

E este labor que o traz assim curvado 
Alma boa e pacifica, não sente:
Da-lhe o ceu o azul mais refulgente 
E os passarinhos o melhor trinado.

Dá-lhe a sazâo um farto fruetidor 
E coração ingênuo, se contenta 
Tendo o seu lar cheio de paz e amor...

— Atira, atira, ás ligeiras, ás mãos cheias 
0 ’ semeador, o grão que te alimenta 
E vai longe matar fomes alheias !

M. A, Taiagiba

tade de m eu  P a e q u e  está nos  J O  I r m ã i O  J o a Q U Í l U  
céos, esse i en trará  no  re ino  dos------ ^— =f-»--------— -—> ,------
céos (M atth., 7, 21)

B oas obras são as que  faze* 
mos a vontade de Deus e por 
am or d’elle» e spm taes obras não 
ha salvar-nos, que, além do já 
dito, m u i claro  o m anifesta Nos­
so Senhor na parabola dos ta len ­
tos: ao servo in u til ,— que 'não  
fizera valer o talento recebido,— 
lançae’os mnas trevas exteriores  
(M att. 8, 12); e contra os que 
om ittiram  as obras de m isericor 
dia, na hora  do Ju izo  final lan­
çará o Suprem o Ju iz  esta seu*

do L ivramento
Um santo brasileiro
Vai p a ra  cem aunos que, longe 

ua pa tria , em te rra  ex trangeira, 
en tregara  sua bella alm a ao Cre- 
ador um  verdadeiro  santo b ra ­
sileiro, cuja longa existencia fôra 
um a cadeia de trabalhos e sacri­
fícios polo am or do proxim o; era 
esse brasileiro  o santo cathari- 
nense Irm ão  Joaquim  do L iv ra ­
mento

V ida heróica e do mais com ­
pleto sacrifício pela felicidade dos

cido de fsi p roprio  'e todo abra* 
zado no am or de Deus e do p ro ­
ximo, a de um  V icente de P a u ­
lo arrebanhando oa orphãos de­
sam parados p a ra  lhes d a r  segu­
ro abrigo.

Gratos nos é tra ç a r a biogra* 
j ph ia  desse santo varão, tanto mais 

que Y tú, a nossa ,querida  te rra , 
foi tambem um a das testem unhas 
dejsuas v irtudes, mais ainda, Y tú  
tam bem  recebeu delle grande 
parcella de favores e benefícios; 
os nossos antepassados o conhece* 
ram , o veneravam  em suae v i r  
tudes, o adm iravam  em seu sa­
crifício e em sua  hum ildade; as 
nossas ruas, as estradas dos nos­
sos bairros foram  por elle pa l­
m ilhadas; cS lages dos nossos paa\ 
seios sentiram -se santificadas p i 
eada9 por essas plantas, que,san* 
grando feridos pelos seixos e urzes 
dos cam inhes palm ilhavam  quasi 
todo o vasto te rr ito rio  de nossa 
p a tr ia  im m ensa esmolando em 
beneficio dos pobres e dos orphãos 
desámparados.

Irm ão  Joaqu im  ! Com queres* 
p6Íto- com qu e  veneração os nos. 
sos antepassados 7iam  n ’o passar 
pelas nossas ruas, de olhos baixos, 
mãos cruzadas sobre o peito, le* 
vando por sobre a pelle um  pe­
sado saial de grosseiro panno e 
um a grossa e aspera corda a ap e r­
ta r  lhe os íin s  I E  assim cami* 
nhava elle pedindo um a esmola 
por am or de Deus para  os po* 
bres e orphãos desamparados.

j ^asceu o I rm ã j Joaqu im  na 
então v illa  de ~NT _ Senhora do.
D esterro, hoje F lorianopolis. ca* 
p ita i do Estado de S au ta  Ça- 
th a rin á , a 22 de M arço de 1761.

Coincidência notável—justam en; 
te na sexea-feire m aior, quando 

A ,  7 u„vwuv»u ^ « « u w u u u o  u ü b ,8 E greja rem em ora o í sacrifício
tença . A p a r ta iv o s  de m im , m al' \ seU3 sem elhantes foi a su a -  s u a ! sublim e do Cal vario, onde Jesus 
w tos, Para  0 f° 9 °  eterno  (Mat.25* j Vjda p ó d e " s e  com parar com a ^ ilh o  de Deus, espira nca bra- 

' de um  Francisco de Assis esque- Ç°s da C ruz Pol°  seu iminenso

inteliigencias, fecundava a a r i ­
dez daquelles corações, e sacudia 
v inércia daquellas trôpegas von 
tades !

Um frêm ito  p rofundo agitava 
a m ultidão; as almas» presas á 
eloquencia arrebatadora de Je ­
sus, vibravam  como cordas de 
harpas, e, uesse instante su b li­
me, esqueciam o valle, o m onte,1 
a te rra ; esqueciam toda a mes­
quinhez, toda a im perfeição,toda 
a irrem ediavol m iséria da tr is ­
te condição hum ana, para  se a- 
levantarem  n u m  a rro u b o  m a­
gnífico ao reino de paz, de san­
tidade e de g loria que lhes pro- 
m ettia o Redem ptor.,. Os anjos 
na a ltu ra  deviam  ex u lta r, e es­
trem ecer de odio os demonios no 
inferno,

E  d u ran te  m uito  tempo assim 
falou Jfcsus... No ardo r da pré- 
dica, sua physionom ia ad q u iria  
um  b rilh o  celeste; um a auréola 
lum inosa cercava-lhe a» fronte 
pallida; o vento fazia esvoaçarem 
os longos anneis dejcabellos cas­
tanhos qu e  lhe em raolduravam

o rosto, agitando de leve a t ú ­
nica cinzenta <ice O vestia, e,nos 
seus largos olhos profundos, luzia 
o fogo sagrado que exalta e an i­
m a os grandes prophetas...Erecto 
e só, divinam ente bello, da ro ­
cha escura que  lhe servia de 
pedestal, o Hom em  Deus préga 
va áquelles ou tros homens seus 
irm ãos e seus súbditos, a lei de 
piedade e perdão que v inha re­
volucionar o m undo, a grande 
lei do m u tu o  am or que  a hu- 
m auidade sequiosa ha tanto  tem ­
po aguardava !...

A m ultidão  o n v ia -0  em beve­
cida; um  silencio augusto,o si­
lencio eloqüente das emoções sin 
ceras seguiu ás ultim as palavras 
de Jesus» e só quando 0  v iram  
deeapparecer en tre  o g ru p o  com* 
m ovido de seus discípulos é que 
pareceram  d esperta r daquelle re­
ligioso enlevo.

Então, foi como si rompessem 
es represas de um  rio  caudaloso. 
As palavras jo rra ra m  em cacho­
eiras desses m ilhares de labios.e 
todos diziam  a um  tem po a glo­

ria  do Rabei de N azareth. E ram  
insufficientes, eram  im perfeitas 
para  e x p rim ir  a to rren te  de im- 
presrões, pensamentos, adm irações 
e esperanças que ferv ilhavam  
uessas alm as onde ‘a rd e ra  o ver* 
bo illum inado  do Senhor 1

E  o povo afastou-se aos pou* 
cos, espalhando se pela varzea 
ou acam pando sob os & cedros do 
H attin , na som bra da ram arift 
ju n to  a fu rnas fontes de fagua 
p u ra , onde estancaram  facilm en 
te a eêdo e poderia fazer uso 
dos alim entos que ‘ haviam  tra* 
zido

M agdalena seguiu o bando gde 
N athan, alheia a tudo , e só acor* 
dou do êxtase em que  a m ergu- 
lh à ra  a prédioa divina quando  
Abigail, a filha mais joven de 
Dóborah, lhe apresentou o pão 
p a ra  o almoço. Reconheceu então 
onde estava e o que fazia; sor­
r iu  aos q u e  a cercavam , comeu 
e bebeu m achinalm ente, tão abs- 
trac ta  que  não percebeu o entbu* 
sia8ino com que os com panhefroí 
d iscutiam .

(Continua)
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tm o r  á hum anidade, vinha ao 
m undo  esse qu e  depois, no de­
c o rre r  de seus dias, cheio de a* 
m or p a ra  com o Crucificado, ;ir ia  
p ro d u z ir  prodigios de caridade.

F oram  seus paes o Sargento- 
m or Thom az Francisco da Costa
•  D. M aria Jacyn tha da V ictoria, 
ambos na tu raes daa ilbas dos 
Açores.

E ra  ao começo debil, de cons­
titu ição  fransina e tem eram  seus 
paes pela sua existencia com m e­
do qu e  elle, ainda ten ro  botão, se 
wtiolfcflíe ao sopro da m orte, tão 
fraco  se m ostrava.

Aos q u a tro  aunos começou a 
ae desenvolver, a g in h a r  forças, 
auaa faces tom avam  côr e tudo 
iaso veio encher de alegria  a 
seus dedicados paes; porem , um a 
cousa a inaa os afligia, não obs­
tante contar o m enino já  q u a tro  
annos aind» nâo fallava e seus 
paes, cheioe de dôr, o ju lg aram  
m udo; aos seis annos começou elle 
a balbuciar as p rim eiras pala* 
vras; ao ccinp letar os sete a o aos 
ja  fallava bem e dem onstrava 
grande actividade e agudeza de 
espirito.

Sons paes vendo o agora forte 
e bem disposto, resolveram  cui* 
d a r  de sua educação in te llectual 
e o en tregaram  aos cuidados do 
m estre de p rim eiras le tras José 
dM lm eida, cuja escola era  fre  
quentada pela petizada do 
D esterro.

A hi nesaa escola o pequeno 
Jo aq u im  logo se destinguiu  psla 
•u a  applicaçào e intelligencia, e 
assim, em poucos mezes recupera 
o qu e  perdera  em m uitos annos.

Na escola, nas horas de folga, 
ao em vez de se en tre te r com 
teus com panheiros nos costum ei­
ros brincos infantis, se occopava, 
em  algum  recanto do recreio, a 
levan tar pequenos ‘.altares e ahi, 
cantando hym nos religiosos, pas* 
■ava todo o tempo da recreação; 
tam bein em sua casa, diante do 
o ra  to rio  de seus paes, q u e  elle 
com todo cuidado aabia enfeitar 
com mimosas flores, passava ho* 
ras  esquecido do m undo coutem 
plando a im agem  sacrosanta do 
Crucificado.

Aos doce annos, [com o já es­
crevesse bem e coui optim a cal* 
lig rap h ia  e aoubesse as q u a trq  
operações, seu pae, qne era ne* 
gociante, collocou-o em sua loja 
como caixeiro-Com qu e  constran 
gimento, com que  magoa, foi o 
pequeno Joaqu im  in ic ia r essa 
profissão tão opposta aos anceios
•  inclinações do seu coração I

Porem , seu pae assim determ i-
n á ra , e elle, filho docil, acostu* 
m ado a  obdecer sem pre a vonta* 
de paterna, ainda em bora cornos 
olhos cheios de lagrim as, seguiu  
p a ra  a loja acm oppôr a m enor 
objecção a vontade de seu pae.

A vida agitada do balcão não 
conseguiu desviai o da pra tica  
de suas virtudes. A hi m esm o,ex­
posto a olhos extranhos, sem te. 
m or do riso de seus com panhei­
ro®, quando o serviço o permi* 
tia, repassava por en tre  os dedos 
aa contas do seu rosário e. tudo 
ora p a ra  elle m otivo para  louvar 
o Senhor. De*otissimo do SS*Sa* 
cram ento  apenas ouvia  o sino 
convidar os lieis p a r acom panhar 
o S3. Viatico, estivesse quem  es‘ 
tivesse na loja de seu pae, ás vo­
zes deixando-a mesmo abandona­
da, co rria  ao tem plo e era  um  
gosto ver com piedade seguir 
elle o 33* Sacram ento, não se 
im portando  com os qu e  o rodea 
avum , todo enlevado no am or que 
consagrava a esift devoção. Todos 
domiugoa á noite costum ava o 
piedoso parocho P ad re  B raga a 
rezar em procissão o terço a N. 
Senhora e a  essa devoção não 
faltava o pequeno Joaquim , a

todos edificando com a *ua pie­
dade.

S ua caridade não conhecia* li­
mites, privava-se até do necessá­
rio  p ira  distribuil*o aos pobres; 
seu espirito  de piedade se afer' 
vorava cada vez mais, # mais a 
mais ia se acçentuando a sua vo* 
cação.

Taes actoa de piedade pratica, 
dos pelo jovem Joaqu im  conv*D* 
cera a seu pae que o filho não 
tin h a  vocação para  a vida coou* 
m ercial, t ,  aconselhado pelo vir* 
tuoso V igário, deu lioença a seu 
filho p a ra  segu ir a vooação que 
fosse mais do seu agrado.

Ooniava o nosjo Jo aq u im  de* 
zesseis aunos de idade. Começa 
então para  elle um a nova vida, 
onde vamo* ver resplandecer em 
toda sua p len itude aq u e lla i vir* 
tudes de cu ja  pratica  com pleta, 
como elle anciava p ra tica r, se 
v ira  por tanto  tempo privado.

Sorriu-lhe por a lgum  tem po a 
ideia de se ordenar» de segu ir a 
ca rre ira  sacerdotal» ser padre e ir  
pregar as verdides sublim es da 
Ègreja; porem , em sua au* 
blim e hum ildade  não se ju lgou  
digno do a lta r , e resolveu se de* 
dicar, como simples leigo, ao ser­
viço, de Deus trabalhando* 
pdto bina do proxim o. e 
assim tom a a seu cuidado a liu r 
peza da igreja e os pobres doen­
tes de sua te rra  natal.

(Continúa)

SESSÃO MAGNA
DAS

CONFERENCI/IS UICENTINflS
amanhã, ás 15 horas na Igrçja

Matriz
Pede se ás pessoas que comparecerem UMA ESMOLA 

em favor dos pobres soccorridos pelas Conferências
de 8. V icente

>3Ur

BOM JESUS  
Reunião das s/as. Zela* 

doras será ao dia 26 do cor 
.rente.

NOTICIÁRIO

mo anno vamos aseisnr a 
uma pomposa festa de Nos* 
sa Senhora do Carmo.

Ordenação
DeveHrTêcébêr ã õrdem 

dê preshytero, no proximo

t fo v m m  parocbial

M ISSaS  
M atriz—ás 7 e as 10 horaa. 

Bom Jesus— ás 5 1{29 6 1(2.
7 1x2 horas.

C arm o—ás 5 l i2 ,e  as 8 h o ra  
C onventinho—ás 6 horas 
Santa Casa » 7 *
Asylo 6 1(4
Na Ig re ja  de S. Benedicto— áa 

7 1(2
Capella da Im m aculada Conceia 
çãoTodos os dias,m issa as 6 3(4 
horas; nas l*s. sextas, apóz a Mi- 
aa, o SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois, até as 5 da ta rd e  
em que  darse*ha o encerram ento  
CATECISM O 

M atriz—ás 8 1(2 horas p a ra  os 
meninos 

ás 14 horas para  as m eninas 
Bom Jesus; áa 13 1(2 horaa* 

Cármo: ás 14 hs

dia 14 de Outubro, n<t Ma 
triz de STUecilia o diacono
Joaquim Clemente Bueno

A festa de N. Senhora 
do Carmo

Revestiu-se de grande 
pompa e brilhantismo a fes* 
ta de Nossa Senhora do 
Carmo, constando de uma 
solemno novena á grandej lo. Q  néõ-sacerdote cántarâ 

havendo

de Medeiros que é natural 
àesta cidade, filho do enr.
Àntonio Medeiros, actuai- 
mêntê" residente em S.Pau

orchestra, [A navendo no 
domingo, pela manhã, di-‘

vicentinos transferiram a 
sua festa para amanhã, do­
mingo.devendo haver hoje, 
as 6 3|4 da tarde, resa no 
Bom Jesus, e amanhã,com* 
munhão geral dos confra­
des na missa das 5 xi^ na 
mesma igreja.

PeJas 3 horas da tarde 
haverá na Matriz a sessão 
magna das 4 donferencias 
desta cidade, sendo nos* 

sa occasião lidos os rela­
tórios o balancetes da re­
ceita e despezas dessas be- 
nemeritas associações dea sua primeira missa em , ,

  ------------------  ^nossa Matriz no" ffía 21 dV ? aridade fa70r dos P0'
versas missas com grande ^Agosto, ás 10 horas. bres ppr ellas soccorridos
numero de communhões, e j ~nOj*ósso VTgãHõ~Já eatâ i? ede 8e 0 comparecimento 
ás 10 horas missa cantada Jorganisando um bello pro- exma8, famílias e cava-

*% *
Exposição do Sanfissi* 

mo
Na Matriz, apos a Mi9sa 

das 7 horas. O encerramen 
to será às 3 horas, por oc* 
casião da Sessão Magna das 
Conferências de S. Vicente 
de Paulo.

IRMANDADE DE S.ANTONIO 
Secçào feminina 

Convido as Irmãs para 
revestidas com Suas insi* 
guias assistir a missa que 
por alma *da irmã D. Ma* 
ria Catidida de Mattos será 
celebrada na igreja Matriz, 
ás 7 horas do dia 28 do 
correDte.— A secretari a

á grande oichestra, pcégan- 
do ao.Evangelho o eloqüen­
te orador sagrado—Revmo. 
Sr. Frei Lourenço de Oli­
veira, que tambem prégou 
nos tres últimos dias da 
novena, sendo muito apre­
ciado pelo auditorio.

Pelas 6 horas da tarde 
sahiu a magestosa procis­
são, que percorreu as ruas 
do Comraercio, e dos An- 
dr&das, com bellissimos an- 
dores ricamente adornados, 
tomando parte no religioso 
prestito grande numero de 
anjos, e virgens, diversas

gramma para que a Missa-
nova alcance o esplendor 

•da Iithürgia cathoííca. A
ceremonia começará com o 
canto do Vinl-creator spi- 
ritus. Aw Missa sera~cãn ta- 
oa com Diacono, subdiaco- 
no e A ssistente pregando

lheiros e de todas as pes­
soas que se interescsam pe­
lo bem da pobeza desvalida 
e um pequeno obulo para 
soccorro desses infelizes.

ao Evangelho o revifto. P. 
Gastão Neves do clero do 
do Rio B e  / Janeiro.

Haverá no fim a cerimo*

«GENTE DE AGORA»
A esta redacção foi oí- 

ferecido um exemplar do 
novo livro intitulado «Gen­
te de Agera> da lavra de 
Lola de Oliveira, escrito­
ra patrícia, fartamente co-niaT do beija-mão. À ŝ ? ho- 

ra^ o neo-sacerdote canta- nhecida em nosso meio li- 
râ o Te-Deum em acção de i terario, atra vez de seus pri- 

.graçafiL- ‘morosos versos, enfeixados
Antes da Bençam do SS. | nos livros : Esmeraldas e

Irmandades, os Moços da o*no vo sacerdote, abençoa 
Congregação Mariana do rá o povo conforme indica,
Carmo, e os associados da 
“Liga Catholica Jesus Ma* 
ria, José", com as suas res­
pectivas insignias;duas ban* 
das de musica, e immensa 
multidão de fieis, reinando 
sempre a mais perfeita or­
dem, respeito e silencio.

M1 entrada da procissão

a Pastoral Collectíva 
Appendice X X ,

no

Anniversarios
Fazem annos.
Dia 24, o sr: José Custo* 

dio de Camargo.
Dia 26. D. Am alia

CARMO 
Amanhã, domingo, na 

missa das 7 horas, l.a  com- 
munhão das creanças o as 
7 h )r&a da noite solemne re* 
novação das promessas do 
Baptismo.

Drost Monteiro progeni 
pregou o mesmo orador,que itora do nosso querido Vi* 
produziu magnífico pau8-’gaiio P.José M. Monteiro, 
girico dd Nossa Senhora do i Dia 29, D. Catharina 
Carmo. Pont, ejposa do sr. Igna*

Nos trea últimos dias a-le io  Bueno de . Negreiros; o | 
poz aa  devoções da novena, sr. Joaquim Olavo de Car * 
houve leilões de prendas, 
que estiveram bastante ani* 
mados,

Pura o proximo anno se- 
rp festeira a menina M aria 
do C&rmo,filha do nosso bom 
amigo sr. Luiz de Camargo 
Penteado, o que quer di­
zer que tambem no proxi-

Amefysthas. Em «Gente de 
Agora» revela a autora o 
seu espirito profundamente 
perspicaz, trazendo para as 
paginas do livro aquillo 
que não raro se passa na 
vida hodierna.

A autora, com ramos de 
flores, vergasta os costu­
mes de hoje que não pas-

valho, e o sr. Augusto Boc* 
chini.

Nossos parabéns.

S. Vicente dePaulo
Por ter cahido em dia de 

semana o dia da S. V icen­
te de Paulo, os confrades

Crianças fracas ou rachiticasv 
# magras, anêmicas, pallidàs* 

lymphaticas. etc.

Tonico Infantilm m ( Sem ófcòof, eonren* 
trado e vitaminosQ

Poderoso reconsti- 
ttiinte iodado c unico 
no genero • lodfo*tah> 
co • glycero - arrheno. 
phospho-calcio-nucieo 
vitaminoso.

T oda criança fraca 
ou  pallida deve tomar 
alguns vidros, efficaz 
c  de optim o paladan

LABO RA TO RIO  NU TRO TH ERA - 
P IC O  DR RAUL LEITE & C. RIO



Á FBDER AÇAO

A
EMULSÃO 
de SCOTT

de oleo puro de figado de 
bacalhao da Noruega na 

*sua forma natural com hy- 
pophosphitos e  glycerina

abunda em 
VITAMINAS
esses valiosos elem entos 
de nutrição que todas as 
p essoas d eb ilitad as ou 
enfraquecidas tanto ne­
cessitam para robuste- 
cerem-se.

P roteja  a  sua  sau d e:
Tom e só a

Emulsão 
de Scott

Uma das suas grandes
difficuld ades consiste - BP 
comprimento dos braços a- 
bertos, medinde de umà éx 
trem idade a outra, 30 me;

A difficuldade da base 
do monumento no Corçova* 
dó. que ó apenas de q uinze 
metros, §stà remoyida com 
o systemâ de eonstrucçâo 
em cimento armado.

r_No^Rip jà-.se encontram
as machinas precisas para 
o fim. Na ausência do snr. 
Silva Costa, foram inicia- 
Bos os trabalhos de accôr* 
BíTcom os planos traçados 
'por elle e enviados de Pa*

parochianos. Havemoa de '-alcan­
çar o nosso intento. E ' só apon­
tarm os o meio de o fazer.

Pois bem. Tomem aquelle  t r a ­
vesseiro recheiado de pennas.Su* 
bam ao campanaiúo, abram  a 
fronha e a tirem  todas as pennas 
ao sabor do vento. Feito isto, 
voltem.

As pessoas presentes im ag ina­
ram  que o pobr6 doente estives­
se f tresvariando, mas, vencidos 
pela sua insistência, , fizeranrlhe 
a vontade e depois de c u m p ri­
do ao p*4 da le tra  quan to  havia 
aconselhado, tonaram  á casa do 
parooho.

—Q ue fim levaram  as pennas? 
perg u n to u  o doente.
— A ventania arreba tou  as to* 

das e lá se foram  espalhadas por 
todos os ramos.

—Pois então, m eus amigos, o 
q u e  resta a fpzer agora é o se-

|  A N E M I A  P A L L 1 D E Z  »
S! E m  toda p a rte  vemos senhoras e moças com um a côr e sv e r 
=j deada, p a llid a  e de faces m aceradas• M uitas usam o vene- 
□J no do CARM IN, que aos poucos vai oorroendo os tecido* t  
® dilatando ob poros» A causa dessa pallidez é um a p ro funda 
S  anem ia, é o meio facil de T er suas faces rosadas e com a cor 
§  n a tu ra l é u sar o poderoso fortificante geral o

? YANADIOL
Ff Com 3 a 4  vidros um a senhora ou um a moça recupera  a 
zl saude gasta, re -adqu ire  um  sangue vigorosoe verm elho,tor- 
3  na-se m ais form osa e jovem pela saude que voltou, o seu 
3  incommodo m ensa l será m ais pon tual que um  relogio, o*
2  abo rrec im en tos e nervosos desappaTecerão e V. Excia.ficará 
5  joven ©m pouco tem po.—NAS PH A RM A CIA S

sam de verdadeiras^merca- 
dorias importadas, mostran 
do no fim de cada pagina o

n s .
.Espera o sr.- Silva CostaJ guinte: apanhem as todas e re- 

quedentro de pouco t e m p o 'colham as dentrô da fronha.
p o a s a  s e r  i n a u g u r a d o  o m o-* —,EsSv agora’£ ------ ?  , A estas horas o vento levou as
n u m e n to .  pennas para  os quintos.

_  _ -  — p Q . g ^  .g^o  m e s m o >  ^ j s a e  0

A g r a d e c i  m e n t  O  Padre. E  vocês k;ainda esperam  
S u m r a a m e n te  p e n h o r a d o  restitu ir-m e o m eu bom nome

a o r a í W o  a  m n t i i e r a  d e  de ^ ue eu £ozaVà ? As ®uas ac* g  a a e ç o  a  g e  t  le  a e  j cusações já lá vão correndo m un
to d o s  o s  Y t u a n o s  q u e .m o s*  l^o  e p01. m aja q Ue 80 f aça n u n . 
t r a n d o ’8e v e r d a d e i r o s  d e ’ !ca conseguirão varrel-as da men*
v o to s  d e  N, S e n h o r a  d o  te de todas as /pessoas a cujos

E f tS Ê fH  j ^ H S a f t S n g t J l & f t S i  g f l3 6 f lS '

Carmo, me ajudaram va 
lorosamente para poder ce*

reverso da medalha, isto ójlôbrar condignamente essa 
encanto do antigo modo 'fosfca de tradição em hon. 
de viver,genuinamente bra* ra nossa boa Mãe, a Vir 
ôileiro. E assim, abraçam gem do Carmo. Imploramos 
do o dito do p h i l o s o p h o  as bençams do cóo afim de 
ridendo castigat mores, D. Tue Senhora recompen*

ouvidos tem  chegado, A (Ext.)

Lola de Oliveira, que. sem 
favor, já  é uma gloria das 
letras patrias, vae fazendo 
um bem muito grande ma- 
ximó áe suas queridas pa­
trícias.

Esta redacção muito a- 
gradece a D. Lola do Olr 
veira ã offerta do seu pri­
meiro livro de prosa: «Gen 
te de Agora»,

Visita
Deu'nos a honra de sua 

amavel visita o sr. J. B, 
Queiroz, representante da 
Scott Bowne, Inc. do Bra­
sil’

Nossos agradecimentos.

A lm agem de Christolno 
Corcovado—O monu­
mento já foi despa­
chado para o Ria ,
De regresso da Europa, 

chegou o engenhÊÍ£iL_-Hei- 
tor da Silva CostauqaÊ^dn- 
rante quatorze mezes, es­

se esta boa vontade do pó 
vo Ytuano e o conserve 
cada vez mais enrraigado á 
esta piedosíssima devoção.

F re i A lexandre

e desembaraçado.
Tratar com Francisco Fer­

nandes (Francisco Porta* 
gues) na mesma casa.

OFFERECE-SE uma moça 
com pratica de costura 

para coser em casa de fa­
mília. Tratar a Rua da 
Matriz n. 9.

Vinho Creosotado
d o  p h a rm .-ch im .

JOÀO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante
Em pregado com grand© 
successo n a  l/aqueza 
geral.

RE C O N STIT U IN TE 
D E l .a  O RDEM

Obituario
Dia 16, Josepha Leme de 

Godoy, com 40 annos, sol’ 
teira, de Cabreuva. Dia 17 
Maria Benedicta, f  a de 
Jo$o Rodriques, com 14 
mezes, de Ytú; Paulo f.de 
João Lourenço com 10 me* 
zes, ituano. Dia 18, Alzira 
f.a de Francisco Nobres A* 
vila com 12 mezes, ituana 
Dia 19, Valentina, f.a de 
Avelino Savioli, com 3 me* 
zes, itusna; Maria (de A r  
ruda, com 34 annos casa* 
da, ituana; Erailio íteutz, 
com 72 annos, casado, de 
Porto Feliz. Dia 2o Hono* 
n a  da Cruz, nom 3o annos 
casada ituana; Sabia V acil’

A R EPU TA ÇÃ O  NÃO SE  PO D E 
JA M A IS R E S T IT U IR  P L E N A ­

M EN TE 
A hi por volta do anno de 1880 

v iv ia  na Á u stria  um  parocho 
virtuo&o como um  santo, mas o- 
diado por cinco de seus parochi­
anos, pela razão de se te r recu* 
sado a a ttender a um  pedido in* 
ju s .o  que  lhe haviam  feito.

Com o fim de se vingarem  
lem braranrse  de pe ita r um a m u 
lh e r  perversa , que teve a des 
farçatez de accusar o sacerdote.

O pobre do parocho foi ch a­
mado a d a r contas do seu pro

=  PARA O BAN HO =  
E M B E L L E Z A R  A P E L L E  
BAN HO DAS C R IA N Ç A S 
B A RB A , Q U E IM A D U R A S 

£  Q U A E S Q U E R  F E R I D A S

U SE M  S E M P R E

"ÀRKTÒLIHQ"
cs&bã® liquido)

P o n c 5 a  Dá-se comida 
I C U M U  a domicilio. 

Tratar a Rua S.Cruz 115 
Malvina de Almeida

11 1 ggw

C :  250 SACCOS de CAFifi 
‘J'-'Acceita-se em troca de 

casas novas. InformaçOes 
este jornal .

ANNUNCIOS

Attesta e jura se presi 
so fôr !

A ttestò e ju ro  se fô r preciso 
que passei atacado de eczema sec‘ 
co, no ladó ex terno  do nariz, 
tendo forteá dores; além  disto 
fu i atacado do figado, havendo 
fortes em baraços intebtinaes;pois, 
com difficuldade e de 6 em 6 

__ , , dias podia evacu&r. Senti até al*
liani, com 32 annos, caBá g Umag vezes sensações anorm aes
da, da Armênia.

acompan
do à construcção do m o n u - Jcedimento. perante o tribunal ec* 
'mento a Christo Rtdem*
p to r i -

Grande parte do 'monu 
mento já foi despachado 
j ârã o Rio, faltando ainda 
à cabeça, que mede A .me­
tros de altura. VirA^em-pe*

f daços, num volume dc-J>0
/ metros cubico8_._Tal _ nson u* 
mento é o unico no. mundo 
inteiro, não só mente pela 
sua disposiçãq!L̂ daBq_o__lo' 
Bal_em_i}ue _v^e_s er _eri gidox 
cómo tambem pelacon&trac 
çãof entregue ao artista 

^ B a r t o l l l ^

O  m e lh o r
entpe os melhores

<£ Csóa  axpeOGDcUi ±
uma convicção

clesiastico. Pouco trabalho  lhe 
deu para  p ro v ar a sua iunocen* 
cia, porém, cahiu num  estado de 
p ro fu n d a  melancolia. Ia  definhan 
do visivelm ente até que  a tr is ­
teza deu com elle no leito d e j j  
t.gonia. j j

0& calum niadores cahiram  em s 
ai e cheios de arrependim ento  | 
foram  te r com o sacerdote, po’
dindo-lhe m il perdões e protes- P F R D T D O
tando estarem  prom ptos, a r e e t r . Q U J l i i b l U  r J b t lU lU U  
t u i r lh e  a honra. ^ p e d e - s e  a q u e m  e n c o n t r o u

«Meue filhos, respondeu o p a - ^ im a  c o r r e n t e  d e  o u ro  co m  
rocho, perdôo lhes de todo o co­
ração. porém , no que toca á mi*

no cerebro, notando*se que nesse 
periodo usei infinidades de re- [ jpjj 
médios que mo foram  receitados E  
e sem esperança algum a. Vendo* ES 
me neste tris te  estado e *?em es- E  
perança álgum a de curar-m e ^  
como ultim o recurso  fiz uso do 
grande depu ra tivo  do s&ngue 
tE l ix i r  de N ogueira do phar- 
m aceutico  chim icó Silveira, fi 
cando fradicalm eiite curado  de 

Jleitodos os m eus méles com poueo 
vidros desse grande remedio.

Agradecendojenvio o m inha 
photographia  p a ra  m aior teste* 
m uuho.

Com m u ita  estim a e ree l a- 
preço subscrevo-me de VV.SS. 
amigo attento  e criado

A ugusto  F io rav an ti F ro is

Residente em S. B orja— Rio 
C rande do S u l ru a  7 do fcSetem 
bro esquina da ru a  R iachelo— 
11 de N ovem bro de 1915

i Jí < =  § 1  >
! S  i j l

~  a °1 
01 -2

• § ! §  |

w ¥ *  1 
1 to

«  « O - i S â  *§O  U  lI h q

^  ca © ja  Qá 
■

^  H
22

r S  'S .2 o 
o  ^

^  ©H Qoc -  s s~  -  s oo  
s

H ' Õ  | ; s »

<p

l

CQ
O
o
w
Oh

a i a H T a& R 35 i B 5 iF 3 g i r a g i a

P \O R  de cabeça, ohvidos. 
dentes, uterin^a, nevfalgia*.

nha h o n ra  iiunca Jserão capazes 
de m ’a restitu ir» .

—Como não ?—  acud iram  os

resfriados., grippe 
cas, etc.

C a s a  e  q u i n t a l

Vende-se á rua Rita 
n. 57B, um terreno, medin-u ma medalha tambem de 

ouro de N. Senhora o ob-!do 23 metros per 43, tendo 
sequio de entregar na caaaldos fundos uma boa casa 
da Rua Paula Souza, 6. jee morada. Negocio livre

enxaqye-

O U A R A I N A '
(C omprimidos c o m  i
BASE* DA OUARANINA j 

DO OUARANÁ) *

C ura  ou ajliyia em  
m inutos c è tonico  
do coracüo, ao  con­
trario  dos ftimiláres 
que são  depressivo». 
— V ende-se em  en» 
veloppes ou  tuboe.

L A B O R A T O R I O  N U T R O T H E H A -  

P I C O  D R .  R A U t  U U T e  &  Ç , .  R 1Q
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EUXIR DE NOGUEIRA
E m p re g a d o  { »  MJMã  U A I á i i
com successo ( -----------------------------------------
nas seguintes j p or motivo do seu proprietário nao possuir capital 
moléstias: sufflcien^e para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus

magnificamente installada, possuindo machinismos mo 
dem os e situada num dos melhores pontos da cidade d 
Campinas.

Tendo o* machinarios custado mais de 1 2 0 1 0 0 0 $ 0 0 0  
dá‘se os mesmos por 65:000$C00t o que não deixa de ser 
um negocio de real vantagem para quem deseja indus* 
tiia rse , notadamente no ramo de chapéus que sempre 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação de 
tcdos os machinarios,moveis e utensílios.

COMM1SSARIOS
E scrip torios e Armazéns: Endereço T e leg ra  f¥$ec

Rua VÍ8c.S.Leopoldot155157 
Telephone Central,3469

SANTOS CAIXA POSTAL,882

EscrofnlJ*.
D arth roa .
B o u b s i .
B o u b o a t .
In fla m m .ç ô es d #  n te r# . 
C o rrim en to  do» ouv idos. 
O o n o r r b é u .
F is tu las .
E sp inha» .
C ancro*  venere©*. 
R achilism o.
Flore» brancas.
U lc e ra * ..
T u m o re s.
Sarna».
R heum atiim o  em re ra L  
M ancha» d a  p eite . 
A ffeccões do  figado . 
D o res  no  peito .
T u m o res  n o s ossos. 
L ate iam ento  da3 a r té rias

( d o ) pescoço  e  final­
m ente em to d .s  as m o­
léstias p ro v e n ie n tes  d o  
sangue .

r s tz x z z u
«SXutlM**VSA 
rÇtaOBA) $UAIA<0 FERREIRA

Recebem caté á Consignação, ta 

zendo as vendas de accrdo com os 

commitentes.
•Q T A S

j D iiig ir se  a J .P .—Rua Aquidaban,— 104. CAMPINAS 

6H4KDE DEPURATIVO DO SANGUE 'eneata cidade com oDr.Manoel M.Bueno, R.Sta R ita,81fc

CASA DE MOYEIS
Natan A v  rbachteFilhus

A visam  atodo t que  acabou o em po deAdão eE va tem 
po de se d o rm ir no ch  co b rii e com folhas de arvorese 
pelles de anim aes

Todos portanto ,deye p ro c u ra r  as suas caeas com m ereia 
onde encontrarão  por pouco d in h e iro  M obílias completas,Cam 
deFcrro,Colchões, R oupasfeitaa, Calçados, Chapéus, Tapetes,o 
ITU.Hua do Commercio 74Tel. 12— SALTO — Ruy 
DrBarros Junior 19. Tel. 8 S. ROQUE— Rua Rna 

Baibosa 69 Teleph o r t  lo9

Venddse Algodão aos kiios

Fabrica de cochões. R*commci o 74

P \O R  de cabeça, ouvidos, 
^  dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados,, grippe,. enxaqiie- 
cas, etc.

A D V O C A Ç iA

Dr. Manoel Maria Bueno
Advoga no civil, commercial, redige es- 
cripturas de venda e ecompra dehypothecas, 
de parceria agricola. de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

— Rua de Santa Rita 81 \S | YTU*

( C o m p r i m i d o s  c o m

BASEADA QUAKANINA 

DO GUARANÁ)

C ura ou  aliivia em 
m inutos e é tonico 
do coração, ao con­
trario  d os sim ilares 
que são  depressivos. 
— V ende-se em  en- 
veloppes ou  tubos.

LABO RA TO RIO  N U TR O TH ER A - 
P IC O  DR. RAUL LEJTE 6* C. - R iO

Dactylographia
Executam.se serviços 

com perfeição e rapidez 
Preço rnodico*
Rua Pauia Souzat8.Ytú  

Luiz Gonzaga Nardy

O melhor preperad o para m atar ratos
E ’ de facil uso e de pcuco preço 

CADA LA TA  1$$500 
PHARMACIA GERIBELLO

Fara tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeição 

COLORANTE SOREL
A mais afam ada das tintas domesticas 

PH A R M A C IA  G ER IB ELLO

=  PARA O BANHO = =  
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SE M PR E
ROXO DA P E R SIA

Para extinção de baratas. Facil de usar e infa 
livel.—Cada pacote^l$000.

-PH A RM A CIA  G ER IB ELLO

(Sftbfc* liquido)

i Clinica Dentaria j|
' D E  H

AFFONSO CELSO DE SOOZ& MÀÜRINO a
CiRURGIÀO DENTiSTA g

j G abinete Installado Com Todo Capricho, Qj
I H igiene e Preceitos da Sciencia " derna H

T rabalhos E xecutados n om  capricho  E
I PREÇOS MODICOS—Rua do Commercio, 96— Y T ü  S

u w s j i í i p r . í i S U s e B i i a i i s a s  õ i n > 6 U ? i s i w u i 3 í t n e í i S B

rAYUYNA
l « s m B d l o  V s U r l n a r t o l
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